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EPOlS de ter vist0 
a luz da públicidade 
«E.spozettde e o 
seu cOQcell)o», o­

cultar o seu valor na vida 
inteledual e instrutiva da 
nossa ge11te, seria uma ru­
de ingratidão. 

Não conheço o seu au­
tor; não porque não seja fi­
gura conhecida e respeita­
vel. mas rorque ainda não 
tive a honra de lhe ser a­
presentado. Isto basta julgo 
eu, para desinteressadamen­
te poder julgar a sua obra. 

« 8:spozeQde e o seu 
c0Qcell10» é um pequeno 
volume de aprazivel leitura, 
delineada dentro dos salu­
tares moldes de apreciação 
decente e já por êste facto 
tem bastante valor. « gsp:)­
zeQde e o s.zu coo2e­
ll)u», é um trabalho para to­
dos os espoze11denses Ie~ 
rem, e se interes~arem por 
tudo quanto é rico e velho 
dentro dos muros do nosso 
concelho. 

Frases simples mas cor­
rectas ê períuJos pouco ex­
tensos, foi esta a preocuva­
çào do autor, belamente tes· 
temunhada no seu livro. De 
::õdas as freguesias o autor 
nos Já noticia, dumas mais 
promenorizada que outras, 
mas nada admira porque 
Teotonio da Fonseca não 
quiz fazer história completa 
do concelho de Espozenrfe, 
o que lhe levaria longo tem­
po e longas consumissões. 
Teotonio da Fonseca tem 
n~ste momento para mim um 
outro valor, tam grande e 
tam significativo para ser a­
dmiradoi que adjectivo por 
mais forte que seja, não con­
segue classificá-lo. Sabeis 
qual é? E' ser natural de Bar­
celos e interessar-se pela 
historia de Espozende. Mas 
isto também jse explica, por­
que Teotónio da Fonseca é 
de ha muito deis leais ami­
gos da nossa terra. Fê-Jo com 
vontade e persistencia. Per­
deu longos meses na cole-

<tf spo~cnbe r o seu roncd~ci 
f'o11: J)rc. TE.OTO~tü .D~ FOt-1:t>EC?;~ 

cção de apontamencos sufi­
cientes. Percorrendo o con­
celho de por.ta a ponta por 
diversas vezes, Teotonio da 
Fonseca, gastou muito di -
nheiro e mais gastaria se 
não possuisse um automovel. 
Diante de legenda~ latinas 
rle muitos ~eculos, enegre­
cidas e apagadas, Teotonio 

da Fonseca teve de re.:orrer 
a todos os elementos ao seu 
alcance para as interpretar 
chegando a fatigar-se. Tudo 
isto foi o trabalho insano de 
Teotonio da Fonseca, só bem 
compreendido por aqueles 
que de perto experimentam 
a aridez impenetravel duma 
legenda lattna ou dum texto 

Cr. Teatonlo José da Fonseca 

Acaba de aparecer -
Teotonio da Fonseca 

E s p o z e n d e e O seu concelho 
Descriç;io minuciusJ de todas as freguesias, com um 

prefácio Jo autor e o retrato do mesmo. 
1 VOLUM! DE 312 PAGINAS, BROCHUO 6ftOO 

Pelo correio, 6.:it50, á cobrança 7:Jboo 
A' venda nn Livraria «E.;pnzendense», Espozende.-Barcelos, Livra­
ria, u\.entro de Novklacles~.-Braga, Livraria «Crnz».-Porto, Livra­

ria •Simões Lopes».-Lísboa, Livraria uBertrand•. 

arrebicado de português ar 
caico. 

Estimular Teotónio da 
Fonseca não é favor da par­
te dos espozendenses mas 
uma restricta obrigação, uma 
divida a saldar a tam grande 
amigo noss•. Ma~, para is­
S'O, é necessario conhecer a 
sua obra e só quando o pu·· 
blico se interes.!>ar por êstes 
problemas de alta importan­
cial social, só .nesse momerr­
to a bibliografia concelhia de 
Espozende abandonará o es­
tado letárgico em que se en­
contra, para ser um filão a­
preciavel e apreciado. 

«8:spozeode e o s12u 
coocell]o» ficará dêste mo­
do a ser o livro indi~pensa­
vel e de c::tbeceira a todos 
nós, mas especialmente à­
queles que se ded1.::am a es­
tudos históricos. sempre se­
dutores e portadores de 
grandes ensinamentos. E se 
por vezes hà fantasia como 
Gustavo le Bon afirma no 
livro «Psicologia das Multi­
dões», quando considera a 
história •narrativas fantasio­
sas de factos mal observa­
dos, acompanhados de ex­
plicações dadas sem crité­
rio», essa fantasia quando. a 
há, é necessaria para não a­
borrecer e tornar massuda a 
leitura. Mais fantasie;sa, 
mais sem critério~ por que 
são factos contingentes e va-­
riando de pessoa para pes­
soa, de lugar para lugar e 
de tempo para tempo, são­
a3 narrativas p!-.icofógicas e 
filosoficas, mas Gustavo lc 
Bon sufi dentemente pruden­
te, não se lhes refere. 

<d~spozeQde e o seu 
coQcell)o>>- será mais uma 
obra admiravd a juntar a 
tantas que cá existem ainda 
c.tesconhecidas, será mais um 
monumento e fonte grandio­
sa, onde muitas duvidas se 
poderão desvanecer e onde 
tudos nQS pressurosos de­
"emos ir, para muTtiplicar­
mos conhecimentos histori­
cos da nossa terra natal. 

Pascoa- 1936. 
A. A. 
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E:dificio da antiga Escola Conde de Ferreira 

Campanha ven­
cida, graças á a­
cção do Presiden­
te da Camara. 

Quando da implantação 
da Républica em Portugal 
organizou-se em Espozen­
de como noutras terras, 
uma com1ssao a quem fo. 
ram confiados os bens da 
Igreja. 

Procedeu-se em confor­
midade curn a lei de 20 de 
Abril de 1911 ao arrol::i -
mento e nele foi incluida a 
casa onde actualmente es­
tá instalada a Guarda Na­
cional Republicana. 

O argumento que a Co­
miss~o Jurisdicional dos 
Bens Cultuais apresentava, 
era o facto de nesse edifi­
cio se terem instalado dois 
párocos, Eduardo Boaven­
tura e Americú Nilo, mas 
a Câmara nessa altura pre­
sidida pelo sr. abade de Ge­
m ezes, felizmente ainda vi­
vo, recebia o respectivo ar­
rendamento. Porém, êste 
estado de coisas não podia 
continuar. Tratava-se dum 
legado instituído pelo Con­
de de Ferreira, destinado 
a escolas primárias. e tanto 
assim que 120 escolas do 
mesmo tipfl foram cons­
truidas, custando cada uma 
êJ quantia de 1.200 escudos. 
n aclunl presidente da Co-

missão dos Bens Cultuais, 
dos papBis velhos reme­
xendo o pó, insistia que a 
casa pertencia á referida Co­
missão e não á 3dminis­
traçào Ja Cam::ra. 

Insistencias dum lado e 
doutro, oficios de parte a 
parte, não resolveram o 
problema. Finalmente.e na­
da há como ir-se ao fundo 
da questão. c0nsultou-se o 
testamento de Conde Fel'­
reira e lá se viu "clar.:t­
rnente visto, corno dizi~t Ca­
mões. que a casa onde es­
tá a Guarda N<lcional He­
publicana é legado seu. Nes­
tas condições. agora des­
pidas de qualquer dúvida. 
a c<Jsa passou a pertencer 
á Junta de Freguesia, se­
gundo o que SR lê na Re­
sol uç'1o vinda do Ministé­
rio ôa J usliça: 

<<Vê-se deste processo 
que na fréguesia de St. ª 
Maria dos Anjos:~un~elho dP, 
Esposende, distrito de Bra­
ga, que foi arrolada eui tem­
pos uma casa. par!l ser­
vir de escola. Tal casa foi 
ocupada pelu párocu que a 
cedeu, de arrendamento, 
para instalação da Guarda 
Nacional Republicana. A 
Camara Municipal protesta 
contra esta sitm1ção e rei­
vindica para si a referida 
casa. Tudo ponderadoe vis­
to que o Conde <le Ferrei­
ra legou essa casa á Junta 
de Paróquia, hoje, da Fre­
guesia e que só por equi­
voco poude ser arrolada,­
R E S O L V E esta comis­
são abandonar á reforida 

Junta a posse da casa, de­
sinteressando-se de averi­
guar quêtl a entidade com­
peteu te a quem hoje deva 
ser atribuída a sua pro­
priedade». 

Eis em poucas palavras 
a história d8sse edificio e 
ágorr1 só resta que os fi­
lhos ilustres que por essa 
escola passaram. nos diri­
jam vs seus alvitres na a­
plicilçfio a dar-lhCl, sendo ao 
mesmo tompornais uma me­
reGida huinenagern que se 
presta ao Conde <le Ferrei­
ra. i11cansavel amigo da 
Iu~Lruçâo en1 Portugal. 

----···-----
«Grande Enciclope­
dia l~orf.nguesa e 

Brasileira• 
Com a saida do presente fas­

cículo, 1 ).ºda serie e i.º do se­
gundo volume, a •Grande Enci­
clopédia Portuguesa e Rrasilei­
ra» vem mais uma vez afirmar 
altamente não só o seu valor in­
trinseco como publicação neces­
saria aos que estudam mas tam­
bem o esforço bem orientado e 
honesto dos seus dirigentes. 

Ultrapassando o proprio pro· 
grama oferece neste fascículo, 
sem aumento Jo preço muito 
maior numero de paginas aos 
seus leitores e sabemos que sem­
pre que as exigencias graficas o 
permitam manterà esse aumento. 

E' esta uma man~ira de cor· 
responder ao agrado do publico 
que logo de inicio distinguiu com 
o seu bom acolhimento esta pu­
blicação. :Não ficaram por aqui 
os cuidados da direcção da 11 Gran­
de Enciclopedia •. A' numerosís­
sima lista dos srus colaboradores 
foram aumentados os Snr.s pro­
fessores André Navarro, prof. 

~5 de "bril de 1988 

Barbosa Je Magalhães, Eng. Boa­
ventura Zunatti, prof. Candido 
D~1arte, prof. Henrique Jardim de 
Vilhena, eng. ]ales Guimarães, 
Co:onel José .A.gostinho, prot. 
Lu~z da C_unba Gonçalves, prof. 
Luiz de Pina, M;irio Campos Lo­
bo, Dr. Mario Lister Franco, Dr. 
Nowton de Macedo Pedro Car­
dia Rafael Ferreir~, Victorino 
Braga, cujos nomes bem conhe­
cidcs no nosso meio intelectual 
dispens.am informações elogiosas. 

A direcção da ccGrande Enci­
clopedia >> tarnbem sofreu modi­
ficações nos seus elementos fi­
cando assim constituida: Direc­
tor-tecnico João de Sousa Fon­
seca, Directores Prof. Dr Anto­
nio Mendes Correi'fl, Dr. A nto­
nio Sergio, Prof. Dr. Armando 
Gonçalves Pereira, Dr. Antonio 
Maria Godinho, e Dr. Afonso E. 
Martins Zuquete. 

No presente fascículo quere-. 
mos sahentJr os artigos Almada e 

· Almeida apelidos de brilhantíssi­
ma reprtsentação na nossa his­
tori~, Almanaque, Almoravicfos e 
as ilustrações que representam 
um pormenL)r das tapeçarias do 
~:istr:ma, duas panoplias da Arma· 
na ~eal d~ Madrid e ainda as que 
se mtercalam no texto elucidan­
do as materias tratadas. 

A «Grande Enciclopedia Por­
tuguesa e Brasileira>) obra ja con.-­
sagrada pelo publico e com rai­
zes fortemente lançadas no seu 
proprio valor, representa no nos­
so meio um acontecimento ou­
sad~ de cujo exito já não é licito 
duvidar e que honra não só os 
que emprehenderam a sua publica­
ção como tambem todos os que 
s~u~era~ .'?r!esponder a mo pa­
tnouca 1mc1at1va. 

Nesta vila assina-se na Livra· 
ria Espozendense, Rua I. 0 de De­
zembro. ----... ------Revista de lnspeeeã• 

A Revista de Inspecção ás 
praças licenciadas do Regimento 
de Infanteria 3, aquartelado ein 
Viana do Castelo, classe de l~;r6 
a 19 34, cuja revista deve ser pas­
sada naquele quartel terá lu-· 
gar das 8 ás 16 horas do seguin-· 
te dia: 

Dia 31 de Mato. Freguezia· 
de Antas, Belinho, Forjães, Mar, . 
Marinhas e Vila Chã. 

As praças, que, com cader­
netas militares, se apresentarem· 
em qullquer dos I) di4s, antes. 
de fixado para a Revista de Ins­
pecção, das 1 o ás 16 horas, sao. 
dispensad:s de comparecer no dia. 
marcado. 

Ahi fica o aviso. ---..... ~ ...... ----
Obras na barra 
Lá vão continuando mufo°' 

devagar as obras na barJa. Pena 
é que se n~ú J>ense :tntes. no por­
to de abrigo dos Cavak,s de Fão. _____ ... ____ _ 
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Carros revistados 
Em virtude do terrorismo es­

panhol, consta-nos que os carros 
nas barreira;; do Porto, s~o re­
vistados. Achamos boa medid:l, 
pois não falta quem ncs queira 
mal. Não será assim?! ... 

t•ror. Dr. 1'.rto1• Tn­
bo1•da 

Em viagem de estuJo e 
por incumbência da Universidade 
de Coimbra, esteve nesta vila, 
reafüando vários estudos o dis -
tincto professor da Faculdade de 
Ciências, primo do nosso amigo 
e muito digno Secretario de Fi­
nanças snr. Maria Augusto Ta­
borda Simão. A tão ilustre hos­
pede, apresentamos os nossos 
cumprimentos. -----···-----Haneho Minlloto 

De passagem nesta vila, es­
teve no ultimo domingo o belo 
conjunto coral de Barcelos, que 
foi em visita á quinta de Curvos 
do nosso amigo snr. Rodrigues 
de Faria. -----···-----Do Rio de .Janeiro 

Já se encontra em Lousadol 
o nosso muito amigo e assinan­
te, snr. José Faria d' Almeid"1 
Queiroz, acompanhado de sua 
ex.ma Esposa. O ccEspozenden­
se» apresenta cumprimentos de 
boas vindas. -----···-----

Senhor de Fão 
Com a imponência de todos 

os anos realisaram-se as festas do 
Senhor de Fão, que· foram mui­
to concorridas por pessoas da 
vila e mais partes distantes. 

As iluminações eram explen­
didas e as bandas de musica, já 
nossas conhecidas, estrondosas. 

-----····-----ltr. Arantes Rodri­
gues 

De Vila Verde 0;1de foi pas­
sar as ferias da Pascoa com sua 
familia, já se encontra entre nós 
o nosso amigo e impoluto admi­
nistrador cio concelho. A Sua 
Ex.eia apresentamos os nossos 
cumprimentos. 

-----···----Estudantes 
Depois Je passarem as festas 

da Pascoa retiraram para os seus 
estabel~cimentos de ensino, os 
nossos amigos Francisco e Do­
mingos Go,nes, respectivamente 
p;;ra o Porto e Coimbra. ----···-----Dr. Alexandre 'ror­

.. es 
No último domingo, tivemos 

o prazer de ver nest.1 vib o nos­
~o amigo sr. dr. Alexandre Tm­
res, inteligente advogado e notá­
rio na cidade do Porto. 

«O ES.PUZE1' DE1'SE» ~ ã de llbril de 1838 

Joaquhn Regado 
Esteve também em fériJs es­

te nosso amigo e assinante, que 
proficientemente desempenha o 
1 ugar de professor oficial n::t Po­
voa de Varzim. 

D. Amélia V. Ribeiro 
Encontra-se em convales­

cença esta Ex.ma Senhora, Mãi 
dos nossos amigos, snrs. Antó­
nio e Valentim Ribeiro, o ultimo, 
Provedor da nossa Misericordia. 

----···-----·O (,'onsoltor dos Dor · 
dados» 

Temos presente os numeras 
727 e 728 desta importante re­
vista feminina, propriedade da 
casa editora Juan Ribas-Barce­
lona. 

Insere o metodo de corte, 
trazendo l!ndos modelos p.tra 
esse fim. Rend,1s, trabalhos de 
aplicação, pinturas e bord.1dos 
que são pelo fi ·10 g·Jstü d 1 es­
colha o seu grande triunfo. -----···-----Rega•essando á 

Patria 
o~ regresso do Rio de J.1-

neiro, onde se encontrava ha bis­
tantes anos, regressoll na ulti­
ma seiííana á freguezia das Ma­
rinhas, sua terra natal, o snr. 
Joaquim Monteiro Cunha, dando· 
-nos o prazer d,l sua visita e 
comu~icando-nos notícias de pes· 
scas rn~igas que ali se encon­
tr<1m. 

Seja bem vindo. -----···-----
«O i:tlondo Português» 

Está publicado o numero 27 
desta importante revist:i ele cul­
tur,1 e propaganda, de arte e li­
teratura colonial de que é ilus­
tre director o snr. Dr. Augusto 
Cunlu, prop:ig:rndista acerrirno 
das riq uezJs d.as nossas colonias. 

Este numero pertence a mar· 
ÇJ e correspondente ao ).º vo­
lume que vae de p"1g. 9 ~ a I 59. 

t,' ilustrado com muitas fe>­
togr.ivuras que lhe en1 i~uecem 
as producões contidas. 

A '>Sina-se em LisbJa na A­
gencia Geral d.is Coloni:?s, Rua 
da Prat.1, )4, custandD cad,1 nu­
mero ) escudos. 

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores p.ua esta util e 
proveitosa µublicação. 

-----····-----Urc nie:i cl o Porto 
A falta de espaço tem obsta· 

do á publicação des:a crónica que 
tão amavelmente nos tem sido 
ei1via·fa d':iqueL1 cid:de. Come· 
çará no proxi1110 numero, ben1 
corno outros escritos que p lo 
mesmo motivo se acham sem 
publicidade. 

Aconsdbar a assinatura dJ 
cc Espozendense» é concorrer p.1-
ra o progress'J desta terra. 

Imposto de trabalho 
Pela Camara MuniciJJal deste 

concelho foram afixados editais 
anuciando que o Cofre .Munici­
pal se ~nconl:ra aberto por esp.i­
ço de )O dias, contados do dia 
I 5 de Maio proximo, para o re­
cebimento do Imposto de Presta -
ção de TrnbaUw, referente 20 ano 
de I 9 3 5 proximo findo. 

CADELA COELHElRA 
Desapareceu, no dia 30 de 

Março ultimo. E' côr de canela, 
meios pêlos, grossos, cem ore­
llus afilaJJs, e dá pelo nome de 
FIN.-\. 

Dão-se alviçaras a quem a 
entreg.1r na Redação do j1Jrnal 
ccO BARCELE:'-JSE • -BJrce­
los. ProcL·dc:-se a todo o tempo, 
contra quem a retiver. _____ ... ____ _ 

Cimento Tejo 
a mare3 mais eonlle­
eida •~ garantida por 
o fabrieo mo 1lerno 

DEPOSlT ARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BRRl\llDO GOX~ \LVES E~ES 
Rua Direita - ESPOZENDE -----···-----
c::~s~ 

Arrenda-~ -se a que es­
tev~ ocupa.daaÚá~ pelo sr. An­
tomo Arauio, na rua I .º 
de Dezembro. Para tratar com 
o seu proprietario Angelin0 ti­
a 1ilio do Vale-Perelhal. ···-----Joel de Magalhães. 

ll!ED!CO 
Em Espozende das 9 ás I ::;:~ 

e em Fão das. 14 ás 15, 
e meia horas 

Aos contribuintes 
FA~:SE público .que, em virtude do disp0sto no Decreto 26. n8, 

de 5 Je reveretro ultimo, estão em reclamação na Repartição de Finan­
ças deste concelho, durante o corrente mês, as cadernetas de avalia­
ção da propriedade urbana, podenJo os contribuintes examina-las e 
contra elas reclamar, com os tundamentos sçguintes: 

1 .0 Indevida inclusão de pre· 
d!o na caderneta por se não de­
ver considerar urban ; 

%'.º Erro na designação das 
pesso::is, moradas ou na descrição 
dos predios, quer do proprio, quer 
de outrem; 

3.0 Injusta fixação do ren­
dimento coiectavel ou da percen· 
tagem atribuida para despezas de 
conservação; 

.ri.º Omissão de quaisquer 
foros, censos, pensões ou outros 
encargos; 

ã.º Omissão de qualquer 
preJio, quer do reclamante, quer 
de terci:iro; 

8. º Não averbamento dr. 
isenção reL1tivamente a predios 
isentos por lei; 

1' .ºInscrição duplicada. 

Podem tambem reclamar a­
f20ra contra o rendimento colec­
tavel e a percentagem de despezas 
de conservação, nos termos do 
numero 3, os contribuintes que 
já o fizeram e for:lm desatendi­
dos no todo uu tm parte. 

repartição de finança'>, a liquida­
ção do respectivo imposto suces­
sório ou sisa; 

b) sobre o exagero do ren.­
dimento colectavel, desde que 
o predio não esteja inscribo na 
caderneta com o rendimento co­
letavel supedor a 200.;roo,_ ou · 
quando a soma dos rendimentos 
colectaveis dos predios urbanos. 
do contribuinte no concelho não ­
exceda 3 6o.tJ;Oo. 

As redamações que n:to se- " 
jam verbais devem ser escritas-. 
em papel selado, poder.ido os re- ­
clamantes documentar o pedido . 
com os documentos que julgarem·· 
necessarios e entre eles-quan­
do se tratar de exagero de ren­
dimento coletavei-a indicação . 
de outros predios urbanos do , 
concelho cu·jp rendimento esteja 
em manifesta desproporção com 
o que tenha sido atribuido aos ; 
seus. 

Se as r.eclamações- tanto es· -
critas como· verbais-forem •to· 
talmente desatendidas», acresce- · 
rão ) ºIP á 'ontribuição predial -
urbana oo primeiro lançamento. Podem ser ve"l9bais as rc· 

clamações: 
a) sobre erro da designa- As decisões das reclamações . 

ção das pessoas, moradas ou na u totalmente desatendidas• serão . 
descrição dos predios, quer do intimadas aos interessados. As 
proprio, quer de outrem, desde ccatendidas somente em p:trte não . 
que o possuiJor tenha adquirido serão intin-:-adas, mas delas pode -
o predio ou predios por trans- recorrer-se de 2 I a 2.8 de Maio,,. 
missão ácerca da qual conste, na proximo. 

Este A VISO anula os anteriores. 
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LIVP.ARIA ESPOZENDENSE 

Catalogo 
DAS 

CEnAS FOLCLOnICAS 
rcnT~G~EZAS 

PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. LEI11 DE VASCONCELOS 

Ensaios Etoograflcos: 

I vol. 2. ª edição, com 374 pap:i­
nas, em magnifico papel, 10 
esL:udos. 

I[ vol. com 390 paginas, ~º. m~s~ 
mo autor, (a i•eirnp1·1m1r .... 
edição,) em boro papel, pre­
ço 10 escudos. 

111 vol. continuação, (no prélo a 
reimprimir.) com muitas cor­
reções ff·itas pelo autor, con­
tendo 4.08 paginas, preço 10 
escudos. 

IV vol do mesmo autor, ediç_ão 
da U vraria Classica, de Lis­
boa, um grosso vnlume com 
515 paginas, preço 10 escu-

dos. 

CARDOSO MARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueira da Foz, 1.0 

e 2.º volume com perto de 
300 paginas cada um. Os 

dous volumes 20 esc. 

Contém estes gran<ie copià de 
tr adiçüe.; populares, divididns 
em secções es pecíaes, senclo 
o repositor10 mai!'; vasto d'a­
q uela região. 

CARDOSO MARTA 

Folclore do Cada11al. 1 volume 
com pertu de 300 paginHs. 

Preço do volume. 10$00 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

DE GUIMARÃES. Tradições e 
Usanças populal'es. 

1 grosso volume, com perto de 
500 paginas, contendo gran­
de copia das Tradições e 
usanças populares, (da Ter· 
ra do Trabalho, do Amor, do 
c,:sarneuto, da Morte, do Céu, 
Vária etc. etc.) 

Preço 10 esc. 

A publicar do mesmo a11· 
tor; · 

DE GUIMARÃES. II volume.­
Tradições e usanças populm·es 
-quadras, advinhações e lin­
guagem. 

DE GUIMARÃES. J[[ volume. 
Tl'adições e usanças populares, 
constando de coo tos, arte e iu­
dustria. 

A. G~tES PEREIRA 

Tradiçõ~s popu[a,.es de Barcelos, 
magniticamente impresso, 1 

«O ESPUZEL\ DE~SE» 

grosso rnlume de 40i pagi­
ll as, preço . . lO esc. 

Toponimia dos Concelhos de Te1·1:as 
de Bouro, Povoa de Vm·:im 
e Vila do Conde. 1 vnlutne 
de 22 paginas, do mesmo ;iu­
tor. Preço 5 esc. 

Tradições popula1·es, Vocab14lario 
e Toponimia da Guarda, du 
mesmo autor, broc.;hura de 
40 paginas. Preço 5 esc. 

Tradições Populai·es de Penodona 
e sett dirilecto. 1 volumesinho, 
em bom ptipel. Preço 5 esc. 

A publlcar: 

Linguagem lnfa11til de Vila Real. 
1 vol. 

Tl'adições Populares de Vila Real 
1 vol. 

Tradições Populares de Amal'an­
te. 1. vol. 

Tradições Populares do Porto. 1 
\'OI. 

DR. (LAUDIO BASTO 

Comparações Populares Porln­
guezas. Um mteressante_ e 
vHltoso tnibalho comparativo. 
1 volume. Preço 3 esc. 

J. DIOGO RIBEIRO 

1.º volume: 

Turquel Folclórico. l parte , Su­
perstições, 'l.ª seeção: Er~ti­
Liades estranhas.-2 ª seci;ao, 
prejnizos varios. Vulnrne de 
perto de 100 pagina:::;. Prt•ço 
elo iufolio 5 esc. 

2.º volume: 

Turquel Folclórico. IL p<irte, co~­
tendo uzos e costumes, ~1v111~­
do em dua:::; partes: Su11sti­
ções I.ª se1~çàn. ~:ntid11d:-s. e,:­
tranhas, 2 .ª parte: PreJ111zos 
vários. Volume igual ª'~ P!'l­

meiro. Preço :::> est:. 

3.º volume: 

Turquel folclórico. III partP, 1·0-
mances e cantiyas, ta rn bem d 1-

vidido em duas partPs dis · 
tintas, com o rnes111n fnrmH­
to e as mesmas pagirrn>:. Pre­
ço . 5 esc. 

4.0 -volume: 

T11rquel Folclórico, 1 V vo 1. ro­
rn a uces e cantigas Preço 5 esc. 

5.º-volurne: 

Turquel Folclor·ico, contos popu­
lares e facécias. Preço 5 esc. 

6 ° vol. Ditos e dichott"s. Preço 
5 escud.:-s. 

7.º vol. Adiut'nhações. Preço 
5 escudos. 

Colecção completa dl) 7 voln-
mes . 30$00 

p AIXÀO BASTOS 

Cancioneil'o lu:itano. Uin volu­
ffiP. de 127 papioas contendo 
um vasto repositorio de 
canções populares do Minho. 
Preço . 4 esc. 

J. :.\!ARIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofia. Um elegante volume 
de 12?. paginas, contendo uma 
grande soma rle trarlições que 
muito interessam aos colec­
tores conhecer e confrontar. 
Preç• 3 e. 50 e. 

Asti-onomia e meteorologia popu­
lar alemteja11a. Preço 2 esc. 

As B1·otas. Preço . 1 esc. 

Lingiiagem lnftJ,ntil.Preço 2 esc. 

Poesia Populm· 11lentejana. Um 
volume. Preço 2 esc. 

J. A. PIRES DE LIMA 

1'radiçiJes Po1·tugitesas de Ol"igem 
possiuelment e mwmlmanas prir 
J. A. Pires de Lima, profes­
sor da; Faculdade rle Medici­
na do Porto. Contém '1 7 pagi 
nas. Preço . 1 esc. e 50 c. 

No prélo: 

Cancioncfro de S. Si1não de No­
vais, com inai::i de 500 can­
ções. 

O dente-santo de Aboim da No­
b1·ega e .tl Lenda, de S. Fru­
tuoso (11bbade), extrato do fas­
ciculo III, vol. 1. dos •Traba­
lhos da Sociedade Po1tugne­
za rte Antropologia e Etnolo­
gia1i, 

A Tel'atologia nas tradições popu­
lares. Comunicação feita á se­
cção de Sciências Naturaes do 
Cn11gresso Sdentifico do Por­
to). Tral.Jalho de muito me· 
r~cir.ie11 to. 

ALBINO BASTOS 

Folclo··e Lcinhozmse. contenfo 88 
cançôes µop1ilares, recolhidas 
da tradiçã·i oral na Povoa de 
Lanl10.;o, s11b.;;irlio para o can­
cio11eir0 portuguez. Preço do 
volume 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Minhoto. 
I. vol11ine, contendo 800 qmi­
ri ras tod>is regionaes, do cen­
tro do Minho, com 157 pagi-
1iag. Preço 5 esc. 

A lmprhnlr: 

II. vol. com igual numero de 
canções. 

Ramalhete de Canções pop1tla1·es., 
colhid11s no concelho cie Es­
pozendé, pequeno volume 

Contos Pop11la1·es Escolhidos. (Se· 
rões d'aldeia), reco! h idos por di . 
versos colectores, impresso 
em papel antigo Preço 2 esc. 

Onoma~tico popula1· de Espozen­
de, recolhido da tradição onil. 
edição de 1897.-fclio de 16 
paginas; Preço , 1 esc 
(Restam ainda alguns exem­
plares). 

Onomastico popular de Espozen­
de, 2.ª edição, muito aumen­
tada, com todas as alcunhas 
não entradas na 1.a, referentes 
esta vila, e com uma mina· 

~ã de ~bril de 1936 

ciosa collecçã0 de todoc; as 
alcunhas referentes á~ 15 fre­
guezi11s cie que se co.npõe o 
concelho e nm apendice do 
que ha :ité hnje publicano ern 
Portugal sobre alcnnhas. 

A rcfmprlrulr: 

Jfateriaes pam a Historiei das 
Tradições popula1·es do Conce­
lho de Espo:ende, do mesmo 
colector, (a reimprimi1· a 2.s 
edição), estando a 1. a exgo-

tada. Preço 5 esc. 

CANDIDO AUGUSTO LANDOLT 

Tmdições MLLiatas. 1 volume 
de 36 paginas. Preço 2 esc. 

Sttbsidios pa1·a o estudo do Fol-
clore Infantil Portugnez, do 
mesmo autor, opnsculo mui­
to interessante. Preço 2 esc. 

A publicai•: 

T1·adições Popiilare.<; de Ba1·cclos, 
com nma introdução p0 lo e­
minente homem de sciencia 
snr. Dr. J. Leite de Vascon­
celos. 

JOÃO VIEIRA DE ANDRADE 

Tradições populm·es da Província 
do Dou1·0. 1 volume em pa­
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

A entrar no préf o: 

Tnidiçêes pop1'laro3s de Bar1'0s<>. 
concelho de Mogadouro. 

ALBERTO PIMENTEL 

A Dança em Portugal. Preço 1 e 

ANTONIO THOMAZ PIRES 

Setecentas Compamções populares 
Alenlejar,c.s. Um volume rte 51 
paginas. Preço . 3 esc. 

A eatrar no prêlo: 

ARMANDO DA SILVA 

Vestígios do Totemismo nos Aço­
res. Um pequeno volurnesi­
nho. Preco . 1 esc. 

Folk-lore e Dialectologia de Espo-
zende. Preço 2 esc. 

DR. LEITE DE CASTRO 

Folk-lore Vimamnense. U rn vo-
1 u me . 2 esc. 

M.M. 

A Opala. Preço 1 esc. 

TEOFILO BitAGA 

O Folk-lorc. Pequeno volume. 
Preço 1 esc. 

ABEL VIANA 

Vocabullwio Minhoto. (Subsidios}. 
Preço . 3 esc. 

Peciidos á LIVRARIA ESPU­
ZENDENSE (Secçao especial') ou 
ao SP.U eciitor; José da Silva Viei­
ra-ESPOZENDE. 


